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DESENVOLVIMENTO DE PELLETS CONTENDO AGREGADOS DE 
HIFAS DE METARHIZIUM ANISOPLIAE PARA CONTROLE BIOLÓGICO 

DE ARTRÓPODES   
 

 

RESUMO 
 

Introdução e objetivos: Artrópodes são responsáveis por sérios danos a agricultura e a 

saúde humana e animal, causando expressivos prejuízos à economia brasileira1. Métodos 

de controle biológico de tais artrópodes estão sendo desenvolvidos com a utilização de 

propágulos do fungo Metarhizium anisopliae2,3. O objetivo do presente trabalho foi 

desenvolver pellets contendo agregados de hifas de M. anisopliae CG 47, e avaliar sua 

viabilidade pós-processamento. Metodologia: Os agregados de hifas foram obtidos 

através da inoculação de conídios em meio descrito por Mascarin et al. (2014)4, seguido de 

incubação orbital por 4 dias, a 27ºC e 250 rpm. Os pellets foram desenvolvidos utilizando-

se celulose microcristalina e biomassa (1:1,1, p/v) através da técnica de extrusão-

esferonização, seguida de secagem em leito fluidizado a 40ºC. A umidade residual dos 

pellets foi determinada em balança de infravermelho. A viabilidade foi determinada 

incubando-se 30 mg de pellets em meio ágar-água, a 27ºC por 15 dias, e a germinação dos 

conídios resultantes foi quantificada após 48h de incubação em meio BDAY. Resultados e 

discussão: Os pellets apresentaram umidade residual de 5,3% após 90 minutos de 

secagem em leito fluidizado. A viabilidade dos conídios foi de 96,67%. Conclusões: Os 

conídios produzidos a partir dos agregados de hifas mantiveram-se viáveis após sua 

incorporação em pellets de celulose e secagem por 90 minutos a 40ºC; dessa forma, 

permite-se inferir que foi estabelecida uma metodologia eficiente para formulação de um 

propágulo de M. anisopliae que apresenta potencial para controle biológico de artrópodes. 
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